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Exportações de milho crescem 40%
DE MATO GROSSO PARA O MUNDO

Da redação 

O crescimento das 
exportações de milho de 
Mato Grosso tem sido 
notável, com um au-
mento de 40% registra-
do em maio de 2024, em 
comparação ao mesmo 
período do ano anterior. 
Segundo dados divulga-
dos pelo Instituto Mato-
-grossense de Economia 
Agropecuária (Imea), o 
estado exportou 330 mil 
toneladas de milho no 
último mês. Este avan-
ço é reflexo da amplia-
ção da oferta do grão e 
da produção histórica de 
50,5 milhões de tonela-
das na safra 2022/2023.

No acumulado da sa-
fra 2022/2023, os envios 
de milho totalizaram 
29,16 milhões de tone-
ladas entre julho de 2023 
e maio de 2024, repre-
sentando um acréscimo 
de 11,78% em relação 
ao ciclo anterior (ju-
lho de 2022 a maio de 
2023). Esse incremen-
to foi principalmente 
impulsionado pelo au-
mento na produção de 
milho em Mato Grosso, 
que garantiu uma maior 
disponibilidade do cereal 
para exportação.

A maior oferta de 
milho não apenas sus-
tentou o crescimento 
das exportações, mas 
também abriu novos 
mercados para o pro-
duto mato-grossense. 
Um exemplo notável é 
a China, que importou 
16,19 milhões de tone-
ladas de milho durante o 
período de julho de 2023 
a maio de 2024. Este vo-
lume representa 55,53% 
do total exportado pelo 
estado nesse período.

“Com um mês restan-
te para o encerramento 
do ciclo de exportação da 
safra 2022/2023, o Imea 
projeta que o volume 
total escoado de milho 
atingirá 29,85 milhões de 
toneladas. Este desempe-
nho ressalta a importân-
cia de Mato Grosso como 
um grande exportador 
de milho, contribuindo 
de maneira significativa 
para a balança comercial 
do Brasil e consolidando 
sua posição no mercado 
internacional de grãos”, 
apontou o secretário de 
Estado de Desenvolvi-
mento Econômico, César 
Miranda.

Para a atual safra 
2023/2024, o cenário é 
mais desafiador devi-

do à seca que atingiu as 
lavouras de soja na pri-
meira safra, impactando 
negativamente o plantio 
de milho no estado. As 
projeções indicam uma 
redução na área plantada, 

produtividade e produ-
ção. A produção deste ano 
deve atingir 42,9 milhões 
de toneladas, 15% a me-
nos que a safra passada.

Uma exceção notável é 
o milho pipoca. De acor-

do com o Centro de Da-
dos Econômicos de Mato 
Grosso, a área plantada 
de milho pipoca aumen-
tou em 43,90%, passan-
do de 66,6 mil hectares 
para 95,8 mil hectares. 

A produção deve atingir 
427 mil toneladas, um 
crescimento de 41,5% 
em relação ao ano agrí-
cola anterior, quando 
foram produzidas 301,8 
mil toneladas.

Da Redação

Após enfrentar um 
cenário muito difícil no 
início de 2024, pós-in-
tervenção do Estado da 
saúde do município, a 
Secretaria Municipal de 
Saúde - SMS implemen-
tou uma série de medidas 
para assegurar o abaste-
cimento de medicamen-
tos na rede pública. Com 
a compra de 7 milhões 
de reais em medica-
mentos neste ano, sen-
do 4 milhões nas últimas 
três semanas, através do 
Consórcio Intermunici-
pal de Saúde do Vale do 
Rio Cuiabá (CISVARC), 
a situação começou a se 
estabilizar.

O investimento foi 
possível graças ao aporte 
de recursos obtido pela 
atuação do deputado 
federal Emanuelzinho. 
Com essa injeção finan-
ceira, espera-se que a 
cobertura do estoque de 
medicamentos da Re-
lação Municipal de Me-
dicamentos Essenciais 
(REMUME) aumente de 
70% para 90% nos pró-
ximos 30 dias.

“Este esforço é parte 
de um pacote de 7 mi-
lhões de reais destina-
dos à aquisição de me-
dicamentos e insumos 
hospitalares por meio de 
licitações ao longo deste 
ano”, revelou o secretá-
rio municipal de Saúde, 
Deiver Teixeira.

Ao reassumir a gestão 
da saúde de Cuiabá após 
a intervenção do estado, 
a SMS encontrou um ce-

nário grave. Nos últimos 
três meses de 2023, o 
gabinete de intervenção 
do Estado não realizou 
aquisições programadas 
para suprir os medica-
mentos essenciais, re-
sultando em uma situa-
ção crítica para a saúde 
pública da cidade.

“No início de 2024, 
identificamos uma es-
cassez significativa de 
medicamentos básicos, 
com aproximadamente 
40% dos itens em falta, 
afetando diretamente o 
tratamento de condições 
crônicas como diabetes e 
hipertensão”, comentou 
Teixeira.

Com a expiração das 
atas do pregão 002/2023 
do CISVARC em março de 

Investimento de R$ 7 mi garante
estoque de remédios em Cuiabá

2024, Cuiabá enfrentou 
um momento crítico. A 
homologação do pregão 
007/2023 não foi sufi-
ciente, pois vários me-
dicamentos essenciais, 
incluindo Metformina e 
Sinvastatina, fracassa-
ram na licitação. 

Em resposta, o CIS-
VARC realizou o pre-
gão 005/2024 no início 
de junho, assegurando 
quase todos os medica-
mentos que haviam fa-
lhado anteriormente. As 
ordens de fornecimento 
para diversos medica-
mentos essenciais, como 
Metformina 850mg, Ni-
fedipino 20mg, e An-
lodipino 5mg, já foram 
expedidas e estão em 
processo de entrega, 

com previsão de chega-
da para dia 25 deste mês.

O secretário destacou 
a importância desse es-
forço conjunto de toda a 
SMS.

"Nosso compromisso 
é com a saúde da popula-
ção cuiabana. É determi-
nação do prefeito Ema-
nuel Pinheiro que toda 
equipe trabalhe incan-
savelmente para garantir 
que todos tenham acesso 
aos medicamentos e tra-
tamentos necessários. 
Com a união de esforços 
e um planejamento es-
tratégico sólido, temos 
confiança de que supe-
raremos esses desafios e 
asseguraremos uma saú-
de pública de qualidade 
para todos”, finalizou.

Da redação

O deputado estadual 
Max Russi (PSB) disse na 
quarta-feira, 12 de junho, 
que tramita um Projeto 
de Lei que pretende am-
pliar o número de car-
gos na Mesa Diretora. 
Segundo ele, a medida 
já é realizada em outros 
estados. O parlamen-
tar também falou que as 
discussões para eleição 
da Mesa estão "muito 
quietas, muito standby". 

Conforme a PEC, os 
cargos - hoje sete - pas-
sarão a ser 10 na Mesa 
Diretora. Haverá então 
um primeiro, segundo e 
terceiro vice-presiden-
tes e um terceiro, quar-
to, quinto e sexto secre-
tários.

"Está muito quieta 
essa conversa de elei-
ção da Mesa, está tendo 
pouca conversa e qua-
se nada. O pessoal está 
deixando isso um pouco 
mais pra frente. Exis-

te um projeto de lei que 
é sobre a ampliação de 
cargos na Mesa já fun-
ciona em outros estados, 
mais deputados querem 
participar da Mesa, e eu 
acho o projeto bastante 
interessante e deve con-
tar com o apoio da am-
pla maioria", disse ele. 

Max disse ainda que 
a eleição da Mesa Di-
retora está mantida e 
prevista para ocorrer no 
início de setembro deste 
ano. Russi defendia que 
a eleição fosse realizada 
em junho, porque o plei-
to para prefeito e vere-
adores pode influenciar 
o pleito na Assembleia. 
Mas a ideia foi rejeitada 
no Parlamento. 

Na Assembleia Legis-
lativa os deputados Lú-
dio Cabral (PT), Eduar-
do Botelho (UB), Carlos 
Avallone (PSDB), Thia-
go Silva (MDB) e Clau-
dio Paisagista (PL) serão 
candidatos nas eleições 
municipais.

Gilberto Leite

Deputados querem 
ampliar vagas

Gilberto Leite

Gilberto Leite

REFORÇO NO SUS

Com o feito, o estado se consolida no mercado internacional ao registrar um 
aumento em comparação ao mesmo período do ano anterior



OPINIÃO

O futuro se constrói agora

EDITORIAL

São cada vez menores as 
chances de a humanidade evitar 
um desastre planetário decor-
rente das mudanças climáticas, 
cujos sintomas já começam a 
ser sentidos em várias partes do 
mundo, com secas e chuvas re-
cordes. Para muitos, os riscos pa-
recem distantes, como uma dis-
topia cinematográfica, restrito 
aos fóruns de debates, universi-
dades e organizações não gover-
namentais. Esse ‘negacionismo 
climático’ é até compreensível, 
principalmente no Brasil, país 
tão abençoado com terras férteis 
e clima favorável para o cultivo, 

a terra onde “em se plantando, 
tudo dá” como já relatava Pero 
Vaz de Caminha em sua primei-
ra carta a Portugal.

Acontece que assim como o 
vírus que causou a pandemia de 
covid-19, as mudanças climáti-
cas se aproximam de nós de for-
ma praticamente imperceptível. 
E como já sabemos, a natureza 
se impõe sem piedade. Os efei-
tos da crise climática estão cada 
vez mais próximos e tendem a 
aumentar nos próximos anos, 
como uma doença que come-
ça com uma pequena dorzinha 
e logo se torna insustentável. É 
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Francisney Liberato (*)    

É comum cometer erros ao se preparar 
para um concurso público. Porém, busque 
aprender com seus erros e com os erros 
alheios para evitar que isso seja um problema 
para você na hora da prova.

Muitos estudantes acabam escolhendo 
o método de estudo errado ao se preparar 
para um concurso público. Muitos optam por 
um meio de estudo só, como, por exemplo, 
videoaulas, ou apenas doutrinas, ou apenas 
leis. Porém, é importante fazer um pouco de 
cada para obter melhor entendimento. Vale 
sempre lembrar que você deve fazer testes 
para saber com quais técnicas assimilou 
melhor o conteúdo e, assim, aperfeiçoá-las.

A prova envolve muita interpretação de 
texto e principalmente a resolução de ques-
tões. Se você não tem o hábito de resolver 
questões, é muito provável se dar mal na 
prova, tendo em vista que não se preparou 
da maneira correta. Isso pode acarretar 
uma reprovação. Portanto, assista a aulas, 
leia livros e artigos, resolva questões e, 

principalmente, não foque em só um meio 
de estudo.

Outro erro muito comum é a preocupação 
excessiva com o tempo de estudo. Ter um 
tempo próprio para estudo é ótimo. Porém, 
todo mundo tem um limite e, muitas vezes, 
a pessoa extrapola esse limite achando que 
vai assimilar o conteúdo, forçando o cérebro 
a funcionar por mais tempo.

Forçar o seu cérebro faz com que sua 
cabeça pese e, principalmente, faz com que 
você não assimile o que está estudando. 
Estabeleça seus limites, mas pare quando 
seu corpo te der os sinais de que precisa 
descansar. É importante, também, medir o 
seu desempenho, pois importa mais o seu 
rendimento do que a quantidade de tempo 
que você está se dedicando aos seus estu-
dos. Então, não esqueça, marque seu de-
sempenho para fazer comparações futuras.

Outro erro comum ao se preparar para 
concursos públicos é não escolher o material 
necessário para estudar. Você pode escolher 
um material e ele não ser um bom material, 
ou o necessário para que você consiga a 

Erros de concurseiros

o que aponta o relatório mais 
recente do Painel Intergover-
namental sobre o Clima (IPCC), 
relatório divulgado pela Organi-
zação das Nações Unidas (ONU).

Neste novo levantamento, a 
organização se dedicou a ava-
liar as vulnerabilidades naturais 
e socioeconômicas dos países às 
mudanças climáticas, em uma 
tentativa de se adiantar aos im-
pactos regionais e traçar medi-
das para mitiga-los. E o cenário 
é nada alentador. A previsão ge-
ral para o globo é de uma que-
da na produção de alimentos, 
um problema e tanto para um 
mundo cuja população continua 
crescendo em ritmo acelerado.

Sobre a situação específica 
do Brasil, o IPCC aponta risco 

de queda substancial na pro-
dução agrícola, o que tende a 
aumentar a situação de inse-
gurança alimentar em todo o 
mundo. Em 2021, uma pesqui-
sa da ONU apontou que 116,8 
milhões de brasileiros (cerca de 
55% da população) já lidavam 
com algum grau de inseguran-
ça alimentar, não por causa da 
seca ou das enchentes, mas por 
falta de dinheiro. As mudanças 
climáticas tendem a agravar 
esse problema.

O IPCC aponta ainda que há 
um risco crescente de uma cri-
se humanitária devido à mi-
gração da população da região 
Nordeste, comumente afetada 
por eventos climáticos adver-
sos, que devem se tornar cada 

vez mais frequentes. Os ‘refu-
giados do clima’ vão disputar 
trabalho, moradia e alimen-
tos mais ao sul, aumentando a 
pressão sobre as terras agricul-
táveis do país.

Essa é a realidade prevista 
para o Brasil, se nada for feito 
para muda-la. Seguimos como 
um carro desgovernado em di-
reção ao abismo, mas ainda é 
possível desviar dessa rota de 
colisão. Para isso, cada um de 
nós deve se atentar ao seu pa-
pel na construção de um futuro 
mais sustentável, além de co-
brar de nossas autoridades que 
façam sua parte para garantir 
que nossos filhos e netos tenham 
um mundo para viver, como nós 
vivemos.

sua aprovação. Ou pode acabar trabalhando 
com um material muito profundo para aquele 
concurso público em questão, o que vai fazer 
com que você perca tempo quando poderia 
estar otimizando-o, ou pode pegar um ma-
terial muito raso e não estudar o necessário 
para passar no seu concurso mais denso.

Faça uma análise prévia do edital do seu 
concurso, procure saber o que vai cair, o 
que caiu nas provas anteriores e até mesmo 
o perfil da banca examinadora, assim você 
vai conseguir ter uma noção maior de como 
planejar o seu material de estudos.

Evite digitar no notebook. Opte por escre-
ver o conteúdo. Ao escrever, você assimila 
melhor o conteúdo e já está passando pelo 
processo da memorização. As formas mais 
eficazes na hora de estudar são ouvir, ver, 
escrever e falar. Então, evite usar o seu no-
tebook para fazer anotações oficiais.

Por fim, mas não menos importante: 
resolva o máximo de questões que puder. 
Toda prova de concurso que fizer vai exigir 
que você resolva questões. Nada melhor que 
estudar a prova simulando-a. Portanto, pre-

pare um cenário similar 
ao que vai encontrar 
no dia da prova e faça 
simulados, resolva pro-
vas anteriores etc.
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Tribunal de Contas. Escritor. Palestrante. 
Professor. Coach e Mentor. Mestre em 
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Elas ocupam cargos de liderança, desa-
fiam estereótipos e inspiram transformações 
profundas. Quem protagoniza esses avanços 
são médicas comprometidas em abrir caminho 
para um futuro mais promissor na saúde. O 
trabalho incansável dessas profissionais não 
apenas fortalece a equidade de gênero, mas 
também impulsiona uma cultura de inclusão 
e excelência que traz benefícios para toda a 
sociedade. As conquistas são muitas e cada 
vez mais figuras femininas assumem posições 
de destaque em hospitais que são referência 
nacional. 

O papel das mulheres na prestação de 
cuidados de saúde é imenso; elas estão à 
frente do atendimento a 5 bilhões de pessoas 
e contribuem com R$ 15,5 trilhões para a 
saúde global. No entanto, conforme o relató-

rio da organização Women in Global Health, 
ainda temos um longo caminho a percorrer 
para alcançar a equidade de gênero. Embora 
representem 70% dos profissionais da linha de 
frente na saúde, as mulheres ocupam apenas 
25% dos cargos de liderança. Mas essa bus-
ca pela representatividade precisa ir além da 
preocupação com as estatísticas, partindo do 
reconhecimento da capacidade profissional de 
cada mulher como indivíduo.

Inspirar meninas para carreiras de gestão, 
transformar estereótipos associados à profis-
são de cientista e dar visibilidade às realizações 
de mulheres em cargos de chefia são alguns 
dos desafios quando se fala sobre gênero e 
medicina. Nesse contexto, há a necessidade 
de um novo olhar para a forma como a ciência 
é comunicada. É preciso ver para crer que é 
possível conquistar espaços de destaque. As 
mulheres precisam ter referências a serem 

Liderança feminina na saúde
seguidas. Ver uma mulher realizando um tra-
balho relevante e memorável é inspirador para 
as novas gerações.

Em alguns hospitais, o cenário é bastante 
otimista. Há instituições que chegam a ter 
70% dos cargos de liderança ocupados por 
mulheres. Um cenário que tem tudo para se 
tornar frequente. Isso porque o número de 
mulheres formadas em medicina deve superar 
o de homens ainda em 2024, segundo projeção 
do estudo Demografia Médica no Brasil, feito 
em parceria pela Associação Médica Brasi-
leira (AMB) e pela Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (USP). O estudo 
aponta que, ainda este ano, o Brasil terá 50,2% 
de médicas. Será a primeira vez com maior pre-
sença feminina na área. Em 2022, a proporção 
era de 51,4% de médicos e 48,6% de médicas. 
Em 2009, o percentual de mulheres era de 
40,5%, enquanto os homens representavam 
59,5% do total de profissionais. 

Iniciar uma jornada em direção à igualdade 
é um compromisso e também um chamado 
para uma revolução de possibilidades. Mulhe-
res, médicas, cientistas e líderes iluminam o 
caminho, ao mesmo tempo que inspiram uma 
geração inteira a desafiar limites e acreditar na 
força inesgotável de cada indivíduo, indepen-
dentemente do gênero. Porque a verdadeira 
transformação começa quando todos têm a 
chance de brilhar, mostrando ao mundo o poder 
de suas singularidades e contribuições únicas. 
É hora de reconhecer o potencial e a riqueza 
que as mulheres líderes podem trazer para a 
mesa. Ao celebrarmos e capacitarmos as mu-
lheres em suas jornadas, estamos investindo 
no progresso de toda a humanidade, rumo a 
um amanhã mais justo e próspero.

É crucial gerar e apoiar modelos que es-
timulem a diversidade, que incorporem uma 
perspectiva de gênero com foco no engaja-
mento, reconhecimento e liderança feminina 
na medicina e produção científica. Apesar da 
variedade de contextos sociais e culturais, mui-
tas são as semelhanças entre as inspirações e 

desafios enfrentados por 
essas profissionais na 
ciência. As mulheres são 
pioneiras da mudança, 
moldando um futuro de 
inclusão e avanços na 
saúde global. Sua resili-
ência e determinação são testemunhos vivos 
de uma competência excepcional. 

Desafiar a invisibilidade das mulheres é 
uma missão diária, especialmente em cam-
pos como a ciência, onde o reconhecimento 
é moldado pelas contribuições intelectuais. É 
fundamental questionar os estereótipos arrai-
gados sobre liderança, forjados ao longo dos 
séculos e amplamente difundidos. Enquanto 
o líder masculino muitas vezes é associado 
à autenticidade e assertividade, a liderança 
feminina ainda é estereotipada como emotiva, 
amável, compassiva e benevolente. No entan-
to, as mulheres são muito mais do que isso. 
Elas são visionárias, resilientes, inovadoras e 
estrategistas natas, capazes de liderar com 
determinação, habilidade e sensibilidade, 
contribuindo de forma significativa para o pro-
gresso e a transformação de todas as esferas 
da sociedade. 

Não há espaço para retrocessos nesse mo-
vimento. As mulheres precisam se posicionar, 
acreditar em suas capacidades e comunicar-se 
com firmeza, buscando igualdade e respeito 
no ambiente hospitalar e científico. Hoje, 
inúmeras profissionais da saúde se destacam 
com trajetórias brilhantes, inspirando outras a 
acreditarem, persistirem e não desistirem de 
trilhar caminhos igualmente bem-sucedidos. 
Nós precisamos e podemos sonhar alto. Temos 
que traçar metas, perseguir nossos objetivos e 
persistir. Eles podem, sim, acontecer.

* CAMILA HARTMANN é diretora técnica do 
Hospital Universitário Cajuru e cardiologista 
do Hospital São Marcelino Champagnat. Ela 
é pesquisadora e está à frente de um estudo 
sobre o impacto do coronavírus no coração.
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A mobilização da indústria e do varejo na 

luta pela igualdade tributária e regulatória 
em relação às plataformas internacionais 
de e-commerce passou a ser tratada, de 
modo subestimado e semanticamente 
distorcido, como taxação das blusinhas. O 
termo, sejam quais forem a sua origem e a 
intenção com a qual foi cunhado e disse-
minado na opinião pública, reduz muito o 
significado da reivindicação por condições 
justas de concorrência e a importância so-
cial e econômica do conjunto de empresas 
nacionais afetadas por um privilégio fiscal 
na importação. Há muito em jogo! 

 Quem fabrica as roupas no Brasil – a 
indústria têxtil e de confecção – integra uma 
das cinco maiores cadeias produtivas do 
mundo e a maior integrada do Ocidente, 
desde a matéria-prima (natural, sintética 
ou artificial) até o produto que chega ao 
consumidor. Criar um parque produtivo 
igual ao nosso custaria hoje mais de R$ 
400 bilhões. É um setor com operações em 

todo o território nacional, empregando 1,33 
milhão de pessoas diretamente. Mais de 
65% dos postos de trabalho são ocupados 
por mulheres e 85% dos negócios são de 
pequeno e médio portes. Estamos entre os 
10 maiores mercados do mundo. Portanto, 
há muito mais do que blusinhas a ser de-
fendido de uma descabida desigualdade 
tributária e regulatória.

Nesse sentido, foi importante a decisão 
do Senado, dia 5 de junho, de aprovar, no 
âmbito do Projeto de Lei 914/2024, o dispo-
sitivo referente ao Imposto de Importação 
de 20% nas compras de até US$ 50 nas 
plataformas internacionais de e-commerce. 
A medida, que já havia sido votada pela 
Câmara dos Deputados, atenua a desigual-
dade tributária em relação às empresas 
brasileiras. 

 Entretanto, é preciso alertar que a 
alíquota estabelecida ainda mantém uma 
grande diferença, considerando que os 
sites estrangeiros, além dela, continuam 
recolhendo apenas mais 17% de ICMS. A 
indústria e o varejo brasileiros, porém, pa-

Muito além das blusinhas
gam um oneroso pacote de impostos que 
chega a 90%. Persiste, assim, um cenário 
de desigualdade tributária e concorrência 
desleal.

 As empresas nacionais já foram muito 
prejudicadas pelo benefício fiscal concedido 
pelo governo às plataformas internacionais 
de e-commerce desde agosto de 2023, 
por meio da Portaria 612 do Ministério da 
Fazenda. Foi uma insólita compensação 
para que aderissem ao programa Remessa 
Conforme, da Receita Federal. Ora, cumprir 
a lei é uma obrigação e não uma concessão 
em troca de privilégios. 

 Também cabe enfatizar a desigualdade 
regulatória, pois as mercadorias importadas 
por meio das plataformas de e-commerce 
não são submetidas à análise e à anuência 
de organismos como o Inmetro, Anvisa e 
Ministério da Agricultura e Pecuária, como 
ocorre com as nacionais e as que ingressam 
no País pelas vias aduaneiras regulares. 
É preciso avançar nesse controle, pois se 
trata de um monitoramento essencial para 
a segurança dos consumidores e no sentido 

de que tenham garan-
tias quanto à qualidade 
e especificidade dos 
produtos.

 A defesa da igual-
dade tributária e regu-
latória, que, apesar da medida aprovada 
pelo Congresso Nacional, ainda está longe 
de ser alcançada, não expressa qualquer 
xenofobia, mas apenas a necessidade 
lógica de condições justas e isonômicas 
para competir. O e-commerce e empresas 
estrangeiras são muito bem-vindos ao nos-
so país, em especial num mundo cada vez 
mais globalizado e sem fronteiras comer-
ciais. Mas, não é plausível que disputem o 
nosso mercado favorecidos por privilégios, 
pois isso, muito além das blusinhas, afeta 
imensa gama de produtos e ameaça milha-
res de empresas e milhões de empregos. 

*FERNANDO VALENTE PIMENTEL é dire-
tor-superintendente e presidente emérito da 
Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de 
Confecção (Abit).
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Da redação

Alvo de busca e apre-
ensão da Polícia Federal 
na Operação Ragnatela, 
o vereador Paulo Hen-
rique (MDB) anunciou 
na terça-feira, 11 de ju-
nho, que irá tirar licença 
do cargo na Câmara de 
Cuiabá por 31 dias para 
trabalhar em sua defesa. 
Em discurso na tribuna 
da Câmara, Paulo Hen-
rique chorou ao lembrar 
a ação da PF e afirmou 
que irá provar sua ino-
cência.

O vereador foi alvo 
de buscas da PF devido 
à suspeita de que teria 
atuado para facilitar a 
liberação de alvarás e 
licenças para realiza-
ção de shows em boa-

tes que eram utilizadas 
pelo Comando Verme-
lho para lavagem de 
dinheiro proveniente 
do tráfico de drogas. 
O produtor de eventos 
Rodrigo Leal, indica-
do por Paulo Henrique 
para um cargo comis-
sionado na Câmara, 
também foi preso du-
rante a operação.

Paulo Henrique co-
meçou sua defesa na 
tribuna tratando da 
suposta atuação para 
liberar alvarás. Ele 
afirmou que não re-
cebia nenhuma van-
tagem financeira para 
isso e que se limitava 
a encaminhar as de-
mandas para a secre-
taria que tratava do 
assunto, sem pedir ou 

LIGAÇÃO COM O C.V.

O Vereador Paulo Henrique chora e pede afastamento
cobrar qualquer trata-
mento diferenciado.

“Fui procurado pelos 
promotores de evento, 
mas nunca dei nenhum 
tipo de alvará em troca 
de nada. Sempre que re-
cebi, encaminhei para a 
secretaria responsável”, 
disse.

“Nunca recebi di-
nheiro de empresas que 
promovem shows”, en-
fatizou.

O vereador também 
afirmou que é amigo de 
Rodrigo Leal, ex-chefe 
de cerimonial da Câma-
ra, mas garantiu que não 
tem nenhuma relação 
com as ações dele. Paulo 
Henrique também afir-
mou que foi ele quem in-
dicou Rodrigo Leal para 
uma vaga na Câmara de 

Cuiabá e que seu ami-
go apresentou todas as 
certidões negativas exi-
gidas para ingressar no 
serviço público.

“Minha mãe sem-
pre dizia, mas a gente 
não consegue enxer-
gar a pessoa dali pra lá. 
Tomem cuidado com as 
pessoas que estão ao seu 
lado”, disse.

“O envolvido Rodrigo 
Leal está no gabinete, é 
indicação do vereador 
Paulo Henrique. Vol-
to a dizer, não minto, 
é meu amigo. Agora, o 
que ele faz pra lá, ele vai 
ter que provar. Quando 
eu indiquei: ‘procure a 
secretaria tal’, dali pra 
lá ele vai ter que provar 
com os envolvidos pra 
lá, não com o vereador 

Da Redação

O governador Mau-
ro Mendes (UB) suge-
riu, em reunião com a 
Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA), a 
criação de uma Proposta 
de Emenda à Constitui-
ção (PEC) para proibir o 
aumento da carga tribu-
tária no país.  Ele se reu-
niu com os representan-
tes da FPA na manhã de 
terça-feira, 11 de junho, 
em Brasília.

A 'PEC do Basta' su-
gerida pelo governador 
pretende coibir o au-
mento de impostos nas 
esferas municipais, es-
taduais e federal até a 

reforma tributária en-
trar em vigor, em 2033. 
O governador citou o 
descontentamento do 
povo brasileiro com a 
quantidade de impostos 
pagos atualmente.

“Tivemos uma im-
portante reunião com 
a Frente Parlamentar 
da Agropecuária para 
atuar contra a medida 
provisória apresentada 
no Congresso, que re-
sultará no aumento da 
carga tributária e afe-
tará o cidadão e o setor 
produtivo brasileiro”, 
explicou.

Mauro ainda enfa-
tizou que as medidas 
adotadas pela sua ges-

NAS MÃOS DO CONGRESSO

Mauro sugere PEC que proíbe aumento de impostos
tão ao longo dos últi-
mos cinco anos permi-
tiram que Mato Grosso 
não aumentasse im-
postos, seguindo na 
contramão de outros 
Estados, que elevaram 
a carga tributária.

"Não podemos acei-
tar que mais uma medi-
da, através do Congres-
so Nacional, insira um 
dispositivo que permita 
os estados brasileiros a 
elevarem os impostos. 
Ninguém aguenta mais 
o aumento de impostos 
no país”, afirmou.

Mendes lembrou que 
Mato Grosso se recusou 
a aumentar os impostos 
após a aprovação da Re-

forma Tributária. Além 
disso, o Governo do Es-
tado foi a unidade da fe-
deração que mais redu-
ziu ou isentou impostos 
no país.

"O Estado de Mato 
Grosso não vai elevar 
seus impostos e se sub-
meter a essa medida", 
declarou.

Também participa-
ram da reunião na FPA, 
representando Mato 
Grosso, os senadores 
Jayme Campos e Marga-
reth Buzetti; a deputada 
federal Coronel Fernan-
da; o secretário-chefe da 
Casa Civil, Fábio Garcia; 
e o presidente da MT 
Gás, Aécio Rodrigues.

Gilberto Leite

Governador citou o descontentamento do povo brasileiro
 com a quantidade de impostos pagos atualmente

Questionado sobre um nome para disputar a sua sucessão, o governador de 
MT afirmou que mantém sua "fidelidade" ao seu atual vice

Da Redação

O governador Mauro 
Mendes (UB) disse du-
rante inauguração da 
sede do PRD em Cuiabá, 
na última segunda-fei-
ra (10), que mantém seu 
compromisso de apoio 
ao Otaviano Pivetta (Re-
publicanos), seu vice, 
para ser o nome do gru-
po a disputar a sua su-
cessão ao Palácio Paia-
guás. A afirmação do 
chefe do Executivo vem 
logo após ele ser ques-
tionado se caso hou-
ver um nome dentro do 
União Brasil que queira 
entrar no pleito. 

Além disso, ele fa-
lou que é normal que as 

SEM TRAIÇÃO

Mendes reforça apoio a Pivetta
pessoas façam "fofocas" 
e "diálogo" sobre proje-
ções políticas, mas que 
"definições, somente 
em 2026". 

"As pessoas são livres 
e podem pleitear o que 
quer, dizer o que quer, 
assim como eu posso fa-
lar o que penso. E vamos 
dialogar e fofocar sobre 
política, mas definições 
só em 2026. [O meu 
compromisso com Pi-
vetta], quando vocês me 
viram falando uma coi-
sa e sem nenhuma ex-
plicação lógica voltando 
atrás?", diz ele respon-
dendo a uma indagação 
de Fábio Garcia.

Conforme o senador 
Jayme Campos (UB), as 

conversas de bastidores 
estão sendo organizadas 
e que algumas chapas 
excluem seu nome. Mas 
para viabilizar sua can-
didatura, o senador dis-
se que pretende montar 
um arco de alianças.

“Primeiro que não sou 
candidato de mim mes-
mo. Vou ser candidato e 
evidentemente se eu ti-
ver uma companheira da 
boa, uma boa articulação 
política. A política na mi-
nha visão se constrói de 
baixo para cima. Sempre 
ganhei eleições assim. 
Faço política porque eu 
gosto. Graças a Deus eu 
tenho seis mandados, fui 
candidato seis vezes e 
venci as seis”, afirmou.

Gilberto Leite

Mauro disse que mantém seu compromisso de apoio a Pivetta, para ser o nome do 
grupo a disputar a sua sucessão ao Paiaguás

Paulo Henrique”, com-
pletou.

Em momento mais 
emocionado de seu dis-
curso, Paulo Henrique 
lembrou que tem um fi-
lho autista que presen-
ciou o cumprimento da 
busca e apreensão pela 
Polícia Federal.

“Eu tenho um fi-
lho autista, de 5 anos, e 
digo à senhora: quando 
nós fomos abordados, 
o filho perguntou pra 

mãe: ‘será que a polícia 
vai atirar no meu pai?’”, 
contou, com a voz em-
bargada.

“Peço esses 31 dias, é 
uma fase de investiga-
ção, mas eu quero cele-
ridade e eu quero provar 
o mais rápido possível a 
minha inocência”, as-
severou.

Após o discurso, 
Paulo Henrique deixou 
a Câmara sem conversar 
com a imprensa.

Da Redação

O ex-secretário de Po-
lítica Agrícola do Minis-
tério da Agricultura, Neri 
Geller, negou que tenha 
ligações com Robson 
França, dono de correto-
ras que intermediaram a 
venda de 44% do volume 
de arroz negociado em 
116 mil toneladas. França 
foi seu assessor durante 
seu mandato na Câma-
ra dos Deputados, entre 
2019 e 2020.

O filho do ex-depu-
tado, Marcelo Geller, 

aparece como cotista da 
empresa FG Business, 
em sociedade com Fran-
ça. Geller pediu exone-
ração do cargo na terça-
-feira (11).

"Liguei para o Rob-
son França, que é o pro-
prietário da corretora, e 
perguntei, porque ele foi 
meu assessor até 2020 e 
prestou consultoria ju-
rídica pelo meu partido 
na eleição de 2021 e de 
2023. Ele me respondeu 
categoricamente, 'par-
ticipei do leilão, não tive 
êxito com a sociedade 

ESCÂNDALO DO ARROZ

"Eu não vou pagar essa conta", avisa Neri Geller
com o seu filho e abri a 
minha corretora quan-
do o seu filho declinou 
da sociedade e inclusive 
participei de vários lei-
lões no ano passado. E 
ainda antes de você ser 
secretário'. Eu questio-
nei ele, sobre o trans-
torno que tudo isso está 
me causando, e ele foi 
categórico, 'deputado, 
não sou mais pago por 
você, e estou exercendo 
a minha atividade nor-
mal, e o senhor sabe que 
tenho ume escritório de 
consultoria e que não 

tem nada de ilegal'. Eu 
repassei isso ao minis-
tro da Agricultura Carlos 
Fávaro", disse, durante 
entrevista à Jovem Pan, 
nesta quarta-feira,12 de 
junho. 

Neri disse ainda que 
não seria justo ele dei-
xar o cargo na Secreta-
ria de Política Agrícola 
do Ministério da Agri-
cultura, porque seria 
"inocente".

"Eu me coloquei à 
disposição para o Fáva-
ro, para enfrentar esse 
assunto porque não tem 

nada de influência mi-
nha e nenhum aspecto e 
coloquei isso aos órgãos 
de controle que fiscalize, 
e se tem irregularidades 
que sejam punidos. O 
leilão se politizou e essa 
corretora está legitima-
mente habilitada e já 
participou de outros lei-
lões privados e público. E 
agora, o Neri é culpado? 
Quando o Fávaro disse 
que eu ia sair, eu disse 
que não é justo porque 
não devo e não tem por-
que eu pedir demissão", 
alegou ele.

Por fim, Neri diz que o 
processo conteve alguns 
erros internos, mas sem 
má-fé. O ex-deputado 
falou ainda que alguém 
vai pagar esta conta e 
não será ele: "Teve al-
guns erros internos que 
não teve nenhuma má-fé 
até onde acompanhei, 
nem pela Conab, aliás, 
fez o edital, que deveria e 
agora, criou-se um pro-
blema político, e neste 
problema alguém paga a 
conta e com certeza não é 
minha e eu não vou pagar 
ela", avisou.



4 CUIABÁ-MT, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 17 a 23 de JUNHO de 2024
www.oimpressomt.com.br

cuiaba.mt.gov.br 

prefeituracba

cuiabaprefeitura

A Prefeitura de Cuiabá está em ritmo acelerado,
recapeando e pavimentando as ruas da capital.

Mesmo Cuiabá tendo uma malha viária antiga, o trabalho segue dia e noite,
numa força-tarefa para recuperar as ruas da cidade.


